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Introdução: A prática docente é uma parte essencial da formação de profissionais da área da saúde, 

como enfermagem, e proporciona uma oportunidade única para discentes de pós-graduação 

compartilharem seus conhecimentos e habilidades com estudantes de graduação. Neste resumo, 

descrevemos a experiência de discentes de pós-graduação, nível mestrado e doutorado, em uma 

atividade de prática docente realizada no curso de graduação em enfermagem. O tema abordado foi 

comunicação e relacionamento interpessoal terapêutico, aspectos fundamentais para a atuação 

profissional no cuidado em saúde mental. Objetivo: relatar a experiência de discentes de pós-

graduação em uma atividade de prática docente no curso de graduação em enfermagem, que teve 

como foco a comunicação e o relacionamento interpessoal terapêutico. Método: A atividade de 

prática docente foi conduzida por duas discentes do Programa de Pós-graduação em Enfermagem e 

Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, em curso do componente curricular Estágio 

de Docência I e II, nível mestrado e doutorado, sob a supervisão de duas docentes responsáveis. 

Iniciamos a atividade com uma dinâmica do telefone sem fio para introduzir o tema, seguida por aula 

expositiva utilizando recursos audiovisuais para fornecer uma base teórica sólida. Após a exposição 

teórica, foram realizadas duas dinâmicas de aprofundamento, a saber o psicodrama e autódromo, que 

permitiram aos estudantes aplicarem os conceitos apreendidos em situações práticas e discutir a 

temática abordada durante a aula. Resultados: Os resultados da atividade de prática docente foram 

proveitosos e evidenciaram o engajamento dos estudantes de graduação em enfermagem. A primeira 

dinâmica proporcionou uma introdução lúdica ao tema, despertando o interesse dos estudantes desde 

o início. A aula expositiva, com recursos audiovisuais, facilitou a compreensão dos conceitos teóricos, 

enquanto a dinâmica promoveu a aplicação prática dos conhecimentos compartilhados. Durante a 

aula, as pós-graduandas buscaram aprofundar a compreensão sobre a importância da comunicação 

eficaz e o estabelecimento de relacionamentos terapêuticos sólidos como pilares essenciais no campo 

da saúde mental, perpassando pelo entendimento sobre a qualidade da comunicação entre 

profissionais de saúde e pacientes, influenciando diretamente os resultados clínicos, uma vez que, 

relacionamentos terapêuticos promovem um ambiente de confiança para a expressão de preocupações 

e a colaboração no tratamento. Além disso, foi discutido que a comunicação empática desafia o 

estigma associado aos transtornos mentais, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e 

compreensiva. Essas habilidades são vitais para uma assistência de qualidade e uma abordagem mais 

humanizada na saúde mental. Conclusões: A atividade de prática docente foi uma experiência 

enriquecedora tanto para os discentes de pós-graduação quanto para os estudantes de graduação em 

enfermagem, que demonstraram compreensão sobre a importância da comunicação e do 

relacionamento interpessoal terapêutico na prática profissional. As estratégias pedagógicas utilizadas 

foram eficazes para promover a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

comunicação e ao relacionamento interpessoal terapêutico. Recomendamos a continuidade de 

atividades similares no currículo do curso, visando fortalecer a formação dos futuros profissionais de 

enfermagem. 
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